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			Deparei-me com uma flor

			numa pintura de Velázquez.

			Penso que é a mesma flor

			cantada num haicai japonês.

			Imagino também que Sabina,

			ou talvez Vivaldi, a tenha visto na primavera.

			Talvez estivesse em Atapuerca,

			crescendo perto do fogo.

			Ou tentando evitar cavalos

			na Guerra dos Trinta Anos.

			Será que era a flor com que se tatuou

			John Silver, o pirata, em seu braço? 

			Será que um dos nuer

			a recolheu numa noite de verão? 

			Estava ela, num vaso, ao lado de Einstein?

			Talvez, é relativo.

			Teria sido uma flor o que Sócrates

			presenteou a Xântipe?

			Ou talvez crescesse junto ao caminho de Sísifo,

			enquanto este empurrava a pedra?

			Não seria uma flor que inspirou Goldbach?

			Será talvez a flor que fez Saramago

			descansar em paz?

			Ou talvez tenhas sido tu aquela flor que encontrei

			

			e não quero esquecer por nada desse mundo!

			Tal flor que me inspira

			chama-se FILOSOFIA!

		


		
			

			introdução

			Por que precisamos de uma infância mais filosófica?
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			Este livro que você tem em mãos possui dois nortes. Em sua primeira parte, discuto a minha concepção de filosofia e de que modo ela pode ser aprendida e vivida pelas crianças desde muito cedo. Na segunda, procuro transformar essas ideias em experiência concreta, levando as discussões teóricas a um plano mais lúdico. Penso que as crianças têm um potencial de incorporar a filosofia e, se a cultivarem nos jardins de suas vidas, poderão participar, como cidadãs plenas e a partir de suas próprias perspectivas, da construção de um mundo mais humano, criativo, justo e crítico. Assim, devem aprender a pensar por si mesmas, a fim de que possam construir um mundo em que todos possam e queiram viver.

			Nestes tempos sombrios, em que as violências, como lobos à espreita ou na estepe, cercam-nos e nos horrorizam, é essencial que elas aprendam o que é o pluralismo, porque ele é a posição filosófica que está entre um rígido universalismo e um relativismo vazio, livrando-nos dos extremismos. É evidente que existe algo universal na condição humana, mas, se tentarmos defini-la rigidamente, deixando os limites da racionalidade e da consciência moral, poderemos contribuir para a exclusão de certas minorias e de seus direitos. Porém, se as coisas forem relativizadas, e nós passarmos a afirmar que “tudo depende”, também poderemos legitimar propostas que destroem o outro como parte integrante da identidade.

			Dessa maneira, proponho uma pluralidade que seja capaz de articular o respeito à particularidade do outro com a existência de um bem comum universal, definido enquanto o mínimo denominador comum a todos e formado pelo respeito, razoabilidade e cuidado com o diferente, desde que essa diferença não queira dominar os demais de uma maneira desrespeitosa ou autoritária. Esta é a forma que gosto de conceber a humanidade: como particular no universal e universal no particular. Mas, para avançarmos nessa construção, temos que começar pelas crianças.

			Muitas vezes, os primeiros passos das crianças são instáveis e desordenados. Ficar de pé, começar a andar, testar a própria autonomia são ações desafiadoras, porque seus músculos ainda são sensíveis e seus ossos, maleáveis. Assim, só a curiosidade de expandir o próprio mundo ou o desejo pela aprovação dos pais, que as incentivam a desafiar o seu equilíbrio incerto, podem explicar as razões que as levam a deixar a firmeza do chão para encará-lo, em busca dessa verticalidade obstinada que nos caracteriza. De passo a passo: abrem os olhos, contemplam o que há no mundo, deixam os cuidados dos pais, enfrentam seus medos e se libertam, transformando as próprias mãos em instrumentos para mudar o mundo e moldar a realidade. Ora, é assim que aprendemos a andar, de modo que convém aplicarmos essa grande lição a cada novo começo. Entretanto, aprender a filosofar inicia uma longa jornada que não acaba nunca.

			Quando falamos da criança filósofa, não nos referimos a nenhum tipo de situação profissional, mas sim à possibilidade de que, ao utilizar certas qualidades indispensáveis ao crescimento, seja estimulada nas crianças uma nova visão e lhes seja aberta uma janela diferente para contemplar o mundo: a janela do olhar filosófico. Penso que é preciso iluminar essa torre chamada conhecimento com tantas janelas quantas forem possíveis, porque a criança chega ao mundo com uma curiosidade que não cessa e com um enorme e fascinante espanto pelo que encontra nele. Isto é, ela já traz consigo essas duas qualidades filosóficas essenciais. Não é à toa que somos uma das espécies que mantêm a juventude por mais tempo na natureza. Vejam: se observarmos outras espécies, logo perceberemos que elas incorporam as bases para a própria sobrevivência de um modo mais rápido que o nosso. Nelas, manda o instinto. Nós, por outro lado, temos que aprender a cultura e nos deparamos, ao nascer, com um mundo já construído, de modo que a nossa juventude deve ser longa e cheia de criações e estímulos novos, porque é assim que incorporamos primeiro a linguagem para depois avançarmos na escrita. Em nossos primeiros anos, elas nos dão as possibilidades de reinventar o mundo. Nas palavras de Mohsin Hamid (2013):

			Todos somos refugiados de nossa própria infância. Entre outras coisas, é por isso que nos voltamos para as histórias. Escrever uma história ou lê-la é, pois, ser um refugiado de nossa própria condição de refugiados. Os escritores e leitores unem-se na busca pela solução do mesmo problema: que o tempo passa, que os que estão mortos morreram e que todos nós, inevitavelmente, também morreremos. Porque houve um tempo em que tudo era possível, e haverá outro em que nada mais o será. Mas é no espaço entre eles que podemos inventar.

			Assim é a marcha dos anos, inabalável e sempre adiante, carregando consigo as possibilidades de reinvenção. É por isso que elas precisam aprender o quanto antes a pensar por si mesmas, para que possam saber conhecer, fazer e ser. Estas são as bases da filosofia e da arte ocidentais.

			Gianni Rodari costumava dizer que, desde muito pequenos, precisamos construir uma reserva de otimismo e confiança para enfrentarmos a vida. Sim, a ideia é bonita; mas discordo de que precisamos enfrentá-la como se fosse uma inimiga. É claro que ela nos testa, mas não temos como desafiá-la, definindo as regras e o local da luta, pois é com a morte que teremos a inescapável disputa, e são dela o tabuleiro do jogo e as fichas. Por isso, é preciso aprender a pensar por si mesmo o quanto antes. Mas, enquanto aquela disputa não ocorre, a vida nos apresenta situações que precisamos enfrentar, porque fracassar não é o fator determinante: o que importa é como lidamos com aquele fracasso inevitável, visando transformá-lo numa experiência que, longe de nos debilitar, fortaleça-nos. Para tanto, a filosofia pode ser uma excelente ferramenta, pois o otimismo e a confiança nos permitem compreender que o fracasso é apenas um episódio, um capítulo da história que podemos chegar a escrever. Ele é o silêncio necessário que antecede as oportunidades que virão em seguida, quando aquele desencanto nos tornará mais fortes na disputa, ajudando-nos a sintonizar a rádio clandestina que transportamos, a emitir um comunicado solene: “Por mais duros que sejam certos momentos, deixa-me enfrentar a vida, deixa-me declarar-lhe o meu amor, mesmo quando as minhas palavras se calarem e eu só possa observá-la num silêncio luminoso, sempre vitorioso, antes que a escuridão me abrace finalmente”. Ora, não quero formar crianças guerreiras, como se fossem para um combate; quero lhes ensinar os passos de uma dança, para que possam usufruir da vida e descobrir a alegria.

			Na atualidade, felizmente, a visão sobre a infância tem se transformado. Ela tem deixado de ser apenas uma etapa de dependência e desproteção para se tornar o momento em que se constrói o futuro, mas ele próprio se constrói no presente. Assim, desmoronou aquele paternalismo rançoso que comparava os primeiros anos de vida à submissão, pois as crianças têm as suas próprias vontades, e é preciso educá-las para que possam realizar a passagem da racionalidade à razoabilidade, da emoção à emotividade, do descobrimento da identidade à vivência da alteridade. Quando somos pequenos, e talvez também quando envelhecemos, os outros costumam tomar decisões por nós; mas, se tivermos a sorte de sermos amados por eles, as decisões que tomarem serão favoráveis para nós: montarão para nós um palco, oferecerão um roteiro e aplaudirão ou vaiarão a nossa atuação. Assim começa a liberdade: na tomada de decisões progressiva e controlada. Porém, chega o momento em que o teatro se torna pequeno demais, e os personagens passam a improvisar seus diálogos. Ainda que corramos o risco de errar, acrescentamos novas cenas e cenários, começando a traçar novos caminhos. Surgem novos objetivos e começamos a decidir sem saber ao certo para onde vamos. Sopra a brisa, seja ela gentil ou não, às asas da borboleta.

			Nessa instabilidade, como a da borboleta, levamos a vida. Mas, se aprendermos a pensar por nós mesmos, poderemos identificar os critérios nos quais construiremos nossos próximos passos, a saber: as intenções, as causas, as consequências, as circunstâncias, os meios e os valores. Com essas ferramentas à mão, poderemos formular decisões e analisar os erros e acertos, desde que saibamos lidar com as emoções que depuram a nossa percepção. Por fim, entenderemos que a liberdade está mais dentro do que fora, de modo que teremos que aceitar que somos responsáveis e que as nossas decisões nos moldam. Esse é mais um motivo, e não dos menores, para que as crianças incorporem a filosofia, e até mesmo para que todos nós o façamos.

			Mas, se concordamos que as crianças são cidadãs desde a tenra infância, temos que concordar também que elas devem participar ativamente, pois esse é um processo de aprendizagem que se alcança por meio do exercício de direitos e responsabilidades desde muito cedo. Apropriar-se do mundo por meio de perguntas que despertem a capacidade crítica, conservar a inocência que permite formular soluções criativas para os problemas que a vida apresenta e fazê-lo em convivência com os outros, cuidando dos demais e de si mesmo, são exemplos de participação ativa que precisam ser interiorizados.

			

			É fundamental que as crianças aprendam a captar o mundo em sua complexidade, de modo que a arte, a ciência, a filosofia e o jogo são ferramentas que temos à disposição para identificarmos os desafios e buscarmos alternativas de solução. Precisamos usar tais ferramentas o quanto antes, testando e aprofundando, aproveitando os possíveis erros como impulso para avançarmos ou mergulharmos ainda mais no conhecimento. Mas tudo isso deve ocorrer no contexto do cuidado das emoções que nos permitem habitar este mundo. Por isso, é uma militância, é uma forma de ser no mundo.

			Por essa razão, é essencial que a família fomente as competências disponíveis na configuração neurológica das crianças, isto é, nesses cérebros em pleno desenvolvimento. E, para essa jornada, a filosofia pode ser uma ferramenta fantástica para potencializar essas capacidades, porque muitas das perguntas já estão escritas em nossa própria tradição cultural. E o cérebro, ainda que esteja parado, elabora perguntas, desde que encontre um ambiente adequado para isso.

			A proposta deste livro, sua tese fundamental, é a de oferecer às famílias e aos docentes algumas das grandes perguntas legadas pela história da filosofia ocidental, para que elas sirvam enquanto combustível desse longo e complexo processo, mediado pelos motores eternos da curiosidade infantil. É nesses termos que as crianças poderiam descobrir a sua condição filosófica (em breve, discutiremos se poderíamos chamá-la uma “inteligência filosófica”) e colocá-la a serviço de um desenvolvimento pessoal e social que poderia transformá-las em cidadãos ativos e comprometidos, capazes de viver em sociedade, de acordo com o estilo de vida que livremente escolherem.

			Mas essas escolhas são bastante limitadas. Dizem-nos que o ser humano é moldável, como se fosse feito de barro, mas as mais distintas forças atuam sobre ele, condicionando a sua forma e sua estabilidade, de maneira que o país em que nasceu, a família que o criou e o próprio código genético são questões que estão fora de seu controle. Além disso, não controlamos o tempo, as circunstâncias, as causas, as consequências, as intenções dos outros, os fortes impulsos que nos acompanham: tampouco a educação que recebemos, ou a escola que nos formará. De fato, é difícil afirmar que escolhemos os nossos amigos sem considerar as afinidades que nos unem ou as possibilidades de convivência, frutos das nossas relações sociais. A vida nos deu um complexo tecido de emoções e, em seu interior, o ambiente moldou nosso caráter. Por sua vez, nossas decisões formaram a nossa vontade, dando-nos rumo e sentido, ainda que, por diversas vezes, sem saber como nos orientar. Por fim, não escolhemos a velhice, nem a doença ou a fraqueza que nos ameaça. Mas, apesar de tudo isso, mesmo cercados por diversas influências, podemos encontrar um espaço íntimo de liberdade em nossa capacidade de reunir essas condições de forma criativa (quase artística), única e maravilhosa, construindo nosso próprio equilíbrio: uma síntese que sempre carrega a oportunidade de aproveitar a natureza dinâmica da vida para deixar de ser, voltar a ser, resistir, opor-se ou deixar-se levar. Por isso, penso que filosofar é uma ótima maneira de solidificar as decisões.

			Na ilha da aprendizagem, a compreensão é um tesouro, de modo que apreender os seus mecanismos beira a alquimia. Contudo, não acho que ela é obtida por meio de uma simples transmissão, como a de uma corrente elétrica. Não há dúvidas de que a explicação é importante, mas ela não é o motor que faz a compreensão girar, porque todas as grandes descobertas surgem de uma necessidade de saber, de um espanto e de uma curiosidade que nos roem por dentro, buscando por respostas a perguntas inesperadas e surgindo como clareiras num bosque. Ela é uma espécie de vertigem que nos move em direção ao saber, similar ao modo como a fome nos faz desejar comida. Mas, sobretudo, é um processo de amor, nutrido pela sedução do vínculo firmado com o saber, o qual expande nosso mundo e nos permite reconstruir a aventura da Terra, da humanidade, da vida e até mesmo de nossa própria identidade em contínua transformação. Assim, a filosofia surge como o saber que busca aprofundar a compreensão.

			Desse modo, vocês encontrarão duas partes bem definidas neste livro. A primeira é um pequeno ensaio, dedicado às famílias e docentes, para que eles se tornem conscientes das possibilidades existentes na busca pela dimensão filosófica da própria infância. A segunda é uma breve discussão em torno de doze perguntas, deixadas por doze filósofos da tradição ocidental, cuja finalidade é a de iniciar um diálogo que nos permita introduzir a crítica, a criatividade e o cuidado com a educação das crianças. Ainda na segunda parte, há três elementos fundamentais: a grande pergunta, a resposta do filósofo em questão e um conto que permita, às famílias e docentes, seguindo a exposição do ensaio na primeira parte, discutir de forma crítica, criativa e ética a pergunta em questão. Assim, o conto se torna uma ideia por meio da qual se pode iniciar a discussão, estabelecendo três roteiros orientadores para cada uma das perguntas: o do diálogo, o do jogo e o da arte. É claro que a escolha das perguntas e dos filósofos foi uma entre muitas possíveis, mas é preciso que isso seja dito. Porém, vamos às perguntas:

			
					Platão: Devemos agir com a razão ou com a emoção?

					Aristóteles: Como podemos decidir o que é correto?

					Epicuro: O prazer deve ser a finalidade de nossos atos?

					Sêneca: Devemos temer a morte?

					Espinosa: Como podemos alcançar a alegria?

					Montaigne: É importante ter bons amigos?

					Rousseau: Qual é a finalidade da educação?

					Kant: O que devemos fazer?

					Nietzsche: Precisamos ser criativos para viver?

					Wittgenstein: Precisamos ter uma opinião sobre tudo?

					Arendt: O que é o mal?

					Fromm: É mais importante ter ou ser?

			

			Em última análise, é possível que tudo o que fazemos se reduza a tentar encontrar a verdade: não aquela que é imposta pelos fatos, mas sim a que é por nós construída, na qual as crianças e nós próprios devemos viver. Assim, quero dizer algumas palavras sobre ela antes de começarmos.

			A verdade costuma ser áspera e rebelde. Ela é como as grandes questões que não se enfeitam, pois, quando caem os seus mantos, são belas por si mesmas. Por diversas vezes, ela é escorregadia, como a água que verte pela fenda que ela própria abriu na rocha sólida. A verdade não precisa de guarda-costas, pois, por mais que tentem atacá-la, ela acaba por sair ilesa dessas investidas deslocadas, razão pela qual tentamos escondê-la até de nós mesmos. Mas não há para onde fugir; como numa dança, o seu véu acaba por despencar, revelando o seu olhar profundo. Certas vezes, até achamos que conseguimos evitá-la, mas logo percebemos que estamos carregando-a o tempo todo, como uma etiqueta colada às nossas costas por alguém, no “dia da mentira”. Até já sei: você vai me dizer que ela é desajeitada e intrometida, irracional e chamativa, pois tudo isso é mesmo verdade! Mas, quando a conhecemos de perto, ela nos dá vontade de viver. Por vezes, a filosofia enfrenta a verdade, o seu olhar profundo, por mais desconfortável que isso seja, e essa também é uma atitude que as crianças costumam tomar.
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			Parte

		


		
			

			Às famílias e aos docentes

			“Para as crianças, o mundo – e tudo o que nele há – é novo e surpreendente. A maioria dos adultos, por outro lado, vê o mundo como algo absolutamente normal. Os filósofos são, nesse sentido, uma exceção notável.

			O filósofo nunca se acostuma completamente ao mundo. Para ele ou ela, 

			o mundo continua sendo um tanto absurdo – por vezes, confuso e enigmático. Dessa maneira, crianças e filósofos compartilham de uma mesma capacidade fundamental: o filósofo mantém, em toda a vida, a sensibilidade das crianças”

			(Jostein Gaarder, O mundo de Sofia).

			Podemos iniciar nossa reflexão valendo-nos de uma história enquanto recurso didático, porque entendo que a filosofia, assim como a literatura, aprofunda-se nas grandes questões por meio de metáforas e de mitos.

			Por acaso conhecem o mito de Prometeu e Epimeteu? Após contá-lo brevemente, vou apresentar os motivos que justificam a sua inclusão neste texto. Prometeu e Epimeteu eram filhos de Jápeto, um titã pré-olímpico na cosmogonia dos antigos gregos. Eles foram encarregados por Zeus, o pai de todos os deuses, de atribuir habilidades aos seres recém-criados do barro, isto é, aos animais, para que pudessem garantir a própria sobrevivência. Assim, os irmãos deram início aos trabalhos: Epimeteu concedeu o voo às aves e as garras aos leões. E então, por entre trabalhos e dias, concederam força aos grandes predadores e agilidade às presas.

			Mas, quando Prometeu, que o deixou sozinho por um tempo, aproximou-se de seu irmão, logo percebeu uma fraqueza trágica: os humanos, pobres criaturas desprovidas de grande força, não receberam nenhuma dádiva que lhes permitisse sobreviver. Devorado pelo remorso, Prometeu decidiu dar àquelas criaturas o fogo que havia roubado a Hefesto. Era um dom simbólico aquele, pois o fogo lhes permitiria criar as ferramentas da cultura e as do pensamento, por extensão. Em posse daquele fogo, eles se transformariam em reis da criação, aproximando-se dos deuses. Mas, como já devem ter imaginado, Prometeu foi cruelmente castigado por Zeus. A sua ânsia de melhorar a condição daquelas criaturas foi longe demais; e os seus atos lhe renderam uma prisão de trinta mil anos, acorrentado nas montanhas do Tártaro, na companhia de uma águia que lhe devorava o fígado durante o dia para que crescesse à noite.

			Desconsiderando a defesa de qualquer posição criacionista, esse mito de Prometeu simboliza bem em que medida a cultura e o pensamento (penso na filosofia, em particular) permitem ao ser humano abandonar as incertezas da natureza e prosseguir em direção aos jardins da cultura. Vejo beleza no fato de que ele consiga fazê-lo mesmo em sua miserável condição de fragilidade, na qual a astúcia se transforma na força para enfrentar os desafios impostos pela vida. Essa é a habilidade com a qual o pensamento nos reveste, pois ele nos permite trabalhar os sofrimentos e as incertezas com maior segurança, contingências que todos compartilhamos. Por isso, o quanto antes, temos que cultivar esse pensamento em nossas crianças. Mas, junto dele, devem estar a compaixão e a empatia, que tornam a história de Prometeu tão carregada de sentido. Devemos oferecer aquele mesmo “fogo” às crianças, para que se tornem mais fortes.

			Famílias e docentes, é para vocês que compartilho essas reflexões que reivindicam o potencial das crianças de explorar, filosoficamente, o mundo. Não tenho muita certeza se as inteligências são múltiplas (Gardner, 2011). Ainda assim, penso que há uma parte na inteligência que, à luz de nossas capacidades intelectuais enquanto espécie, podemos descrever como filosófica, fortemente vinculada à linguagem. Mais adiante, falarei dessa relação com mais detalhes, mas quero começar pelos sentidos.

			É claro que eles são as vias pelas quais nos conectamos ao mundo. Há quem diga, inclusive, que eles são os instrumentos do pensamento, pois nos oferecem a matéria-prima para as nossas reflexões. Porém, como em tantas outras circunstâncias, eles são a medida das nossas próprias limitações, que nos fazem passar longe dos mais habilidosos. Pensem na visão de um falcão, no olfato de um cachorro ou na audição de um tubarão: nossos sentidos são bastante limitados. Por outro lado, temos uma grande vantagem sobre eles, ainda que ela seja muitas vezes subestimada: nós podemos educar os nossos sentidos. O homem pode enxergar mais do que seus olhos lhe permitem, se a eles juntar a inteligência. Ele consegue ver as intenções, antecipar as possibilidades ou até mesmo a própria beleza, cada vez mais rara no mundo. Pode escutar os sons da natureza, mas também a magia da poesia, sintetizando sentimentos, como se fossem os alambiques dos antigos alquimistas. Além disso, pode distinguir a textura dos vinhos, sua acidez e nuance e até mesmo, ainda que com o treinamento necessário, qual é o país de origem do café após o jantar. Sendo assim, sugiro que eduquemos os sentidos, inclusive o do tato (por vezes, desconsiderado), para que as crianças possam saber distinguir o abuso de uma carícia delicada. Eduquemos, pois, os nossos sentidos a fim de educarmos a nossa cabeça, para evitarmos qualquer dependência que nos impeça de andar com as nossas próprias pernas. Façamos isso até que Caronte nos leve em sua barca.

			Mas, de um jeito ou de outro, é preciso apresentar um dos primeiros pensadores a discutir o binômio infância-filosofia enquanto uma possibilidade concreta. Seu nome é Matthew Lipman.

		


		
			

			1

			Quem foi Matthew Lipman?
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			Nascido em Vineland, Nova Jersey, em 24 de agosto de 1923, e falecido em West Orange, Nova Jersey, em 26 de dezembro de 2010, Matthew Lipman foi um filósofo e educador estadunidense, criador do programa pedagógico Filosofia para Crianças. Esse projeto tem como objetivo aproximar as crianças das mais diferentes idades da filosofia, por meio de uma série de narrativas filosóficas que permitem desenvolver diálogos filosóficos sobre temas que despertam seus interesses no cotidiano, tomando as suas próprias perspectivas e curiosidades como pontos de partida.

			Talvez esta seja uma das conquistas mais relevantes do projeto de Lipman: a de abordar as questões e os desafios filosóficos no contexto do cotidiano das próprias crianças, reconstruindo, para isso, o modo como elas os enfrentam.

			Lipman, ao refletir sobre suas experiências enquanto professor universitário de filosofia, no contexto dos movimentos políticos ocorridos nos campi estadunidenses nos anos de 1960, concluiu que era fundamental ensinar as crianças a pensar criticamente, a formular questões filosóficas e a desenvolver juízos bem fundamentados sobre as coisas. Se essas capacidades não estivessem presentes desde o Ensino Fundamental, haveria uma dificuldade crescente na resolução do problema. Assim, em 1969, suas inquietações sobre a necessidade desse ensino de filosofia o levaram a se comunicar com o Fundo Nacional para as Humanidades, a fim de adquirir recursos para escrever uma narrativa filosófica destinada a crianças de 11 a 12 anos. O resultado dessa tentativa foi a obra El descubrimiento de Harry, publicada em Madrid, pela Ediciones de la Torre, em 1988. Em 1971, visando avaliar a eficiência pedagógica do material, Lipman solicitou uma bolsa para realizar uma pesquisa com alunos do 5º ano (11 ou 12 anos) de escolas públicas de Montclair, Nova Jersey. A análise dos resultados sugeriu que os benefícios do projeto se refletiram nas demais áreas do conhecimento.

			Em 1974, na companhia de Ann Margaret Sharp, Lipman fundou o Instituto para o Avanço de Filosofia para Crianças (IAPC), cuja sede foi oferecida pela Montclair State College. Assim, de 1974 a 1980, os fundadores escreveram mais narrativas para diferentes níveis e áreas, junto com manuais para os docentes, a fim de explicar como aquele projeto poderia ser implementado, de modo que a cada nível foi atribuída uma área diferente da filosofia, como a filosofia da natureza, da linguagem, da lógica, da ética etc. Desse modo, para avaliarem a eficiência do projeto, os fundadores receberam uma bolsa da Fundação Rockefeller, do Testing Educational Service, a qual, tendo Lipman como coordenador, realizou várias pesquisas. Numa delas, participaram quase cinco mil estudantes durante um ano.

			

			Além disso, é claro que também era preciso que o projeto habilitasse os docentes, pois a sua eficiência não dependia somente de um conhecimento filosófico rigoroso deles, mas antes de uma metodologia específica de ensino aliada a um perfil docente disposto ao aprendizado contínuo. Desse modo, Lipman ofereceu seminários de uma semana em universidades como as de Rutgers, Harvard, Yale, Illinois, Fordham e Michigan. No final da década de 1980, concluiu e publicou quatro programas dedicados ao Ensino Médio. Após El descubrimiento de Harry, lançou outros livros em 1988, a exemplo do manual para docentes Investigación filosófica, mas também Lisa e Investigación ética, publicados em Madrid pela Ed. de la Torre e dedicados aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Além deles, escreveu Suki e Escribir, cómo y por qué para os alunos do 1º ano do Ensino Médio, publicados em Buenos Aires, pela Manantial, em 2000. Outras obras, como Mark e Investigación social, também foram escritas, mas foram destinadas aos alunos do 2º ano do Ensino Médio e publicadas em Madrid pela Ed. de la Torre em 1989 e 1990, respectivamente. Ademais, a temática dos fundamentos teóricos do ensino de filosofia na educação básica foi objeto dos fundadores em obras como Growing up with Philosophy e Filosofía en la escuela, ambas de 1978. Em 1980, o currículo foi concluído com três programas para o Ensino Fundamental: Nous e Poner nuestros pensamientos en orden (aos 3º e 4º anos), mas também Kio y Guss, publicados em Madrid pela Ed. de la Torre em 2000, 1992 e 1993. Para além deles, publicou também Asombrándose ante el mundo (aos 3º e 4º anos) e Pixie, destinado ao jardim de infância nos Estados Unidos. Em 1986, o projeto desenvolvido por Lipman foi reconhecido como projeto educacional de mérito pelo Departamento de Educação dos Estados Unidos, o qual tem subsidiado a sua difusão desde então. Em 1988, Lipman propõe uma nova teoria, por meio do seu La filosofía en el aula, também publicada em Madrid pela Ed. de la Torre em 2000.

			

			Assim, o Filosofia para Crianças se transformou em um movimento que cruzou o território do país, gerando oficinas em todos os estados por intermédio da Rede Nacional de Difusão, vinculada ao Departamento de Educação. Ademais, o movimento se estendeu pelo mundo, na forma de organizações locais e nacionais em mais de quarenta países e associações regionais pela Europa, América Latina e Oceania. Em 1979, Lipman fundou a revista Thinking. The Journal of Philosophy for Children, na qual foi o editor-chefe nos primeiros momentos e da qual, posteriormente, tornou-se membro do conselho editorial. Na Catalunha, seu trabalho foi continuado pelos esforços do Grupo IREF (Instituto de Investigación para la Enseñanza de la Filosofía), de modo que Lipman é o criador do projeto Filosofia 3/18:

			O projeto Filosofia 3/18 é um currículo amplo e sistemático, que tem por objetivo desenvolver as habilidades intelectuais dos alunos, partindo da filosofia como uma disciplina fundamental.

			Tal projeto consiste em um conjunto de atividades que, se aplicadas dos 3 aos 18 anos, fortalecem as competências críticas. Trata-se, pois, de um projeto que concretiza a vontade geral de ensinar a
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A minha mulher, que me ilumina o tempo;
Ao meu irmao, que me ilumina a alma.
O autor

“Protegei-me da sabedoria que nao chora,
da filosofia que no ri e da grandeza

que ndo se curva perante as criangas”
(Khalil Gibran).

“A verdadeira patria do homem é a infancia”
(Rainer Maria Rilke).
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